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		“O sonho é a  estrada real que  conduz ao  inconsciente”



		Sigmund Freud
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		S inopse



		Sonhos, não tem como negar tamanha  importância deles nas nossas vidas, são milênios de  mistérios e respostas que essa experiência nos traz,  desde os gregos, egípcios, hindus, físicos ,  psicanalistas, psicólogos, cientistas, enfim, será que  alguém está certo, errado? Não é sobre uma  competição de quem chega mais perto da verdade,  afinal, quando se trata da mente humana, a realidade  é subjetiva. Não o subjetivo solto, mas aquele que  enlaça a individualidade dentro de uma experiência  coletiva, logo, o conceito que une essas ideias entre  um ponto (Indivíduo) e o recorte de um todo  (Psique) será o de subjetivo-objetivo, como diria o  filósofo alemão do século XX, Martin Heidegger.



		Desde a antiguidade os sonhos sempre foram  de grande importância e relevantes, mas com o  passar do tempo o ato de falar sobre os sonhos foi  se perdendo e banalizando, talvez por uma tentativa  de amenizar as angustias buscaram racionalizar  tudo, porém Freud entendeu que nenhum conteúdo
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		do sonho era banal, ou sem significado, pelo  contrário, o conteúdo é uma descarga de prazer, e  com o olhar hermenêutico o analista consegue  acessar a raiz dessa descarga.



		A experiência onírica (sonhar), o nascimento  e o luto, talvez sejam a única vivencia em que todos  os seres humanos dividem, e isso por si só já torna  o tema intrigante.
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		Origem do símbolo nos Sonhos  (Mitologia e Religião )



		Sob o viés Mitológico, é importante ressaltar  que o termo Mito, não quer dizer "mentira", ou seja,  quando vamos desmistificar algo, o senso comum  está equivocado ao se referir a algo falso, a Mitologia  tem a intenção de ser uma "narrativa da verdade",  de forma intencional, educacional e didática.



		Logo, falar sobre mitos e sonhos, são  essenciais nesse início, afinal, o que vem antes da  escrita, ciência, neurociência, psicologia e  psicanálise? As histórias e essas histórias foram  contadas de forma verbal, depois registradas através  de símbolos (Desenhos), e então escritas, hoje  chamamos elas de "mitos", a origem.



		Os Deuses e Deusas dentro do contexto  mitológico servem como representações para nós,  por exemplo Hipnos, Deus do sonho, dando  origem à Hipnose.



		Hipnos teve nove filhos, que são uma espécie  de conteúdo do sono, entre eles, Morfeu (Deus do
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		sonho bom), Ícelo (Deus do pesadelo), Fântaso  (Criados dos símbolo e matérias que ficam na  memória) e então Fantasia (Deusa do Delírio).



		Morfeu o mais citado também representa  diversas formas, pois em um sonho bom, ele se  passa pelo símbolo de paz, logo a famosa expressão,  "Caiu nos braços de Morfeu" quando se tem uma  boa noite de sono e “Morfina" para aquilo que é  relaxante.



		Uma referência explícita sobre Morfeu está  na obra Matrix, sendo ele o detentor da verdade,  aquele que traz à tona a consciência e te tira das  ilusões.



		Na vida constantemente somos



		confrontados com essa questão, a pílula vermelha  ou azul, e aquele que busca se reconhecer de fato,  pondo em risco o conforto das muletas e anestesias  mentais, segue Morfeu e toma a vermelha. A  psicanálise inclusive é esse convite e confronto, ou  seja, trazer à tona aquilo que está inconsciente.



		“Embora todo sonho contenha alegorias e  símbolos que exigem atenção e compreensão, os
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		elementos arquetípicos nos sonhos exigem do  terapeuta compreensão sensível dos inúmeros  motivos do acervo mitológico da humanidade.”  (Whitmont, 1995)



		Para algumas religiões os sonhos também  serviram durante anos como uma espécie de  contato com outra realidade, premonições, sinais e  até mesmo diálogos com espíritos, surgindo  oráculos e sendo pauta de discussão entre famílias,  amigos e até profissionais, falar sobre os sonhos e  valorizá-lo era comum.



		O taoismo, são símbolos chineses que  representavam os Deuses e Deusas, através da  natureza, os sonhos eles chamavam de "Méng", que  significa enxergar na escuridão, assim como a  tradução do "Xamã" que também será enxergar no  escuro. Eles já entendiam a importância daquilo que  surgia ao dormir, a revelação onírica sempre existiu,  e até hoje é um mistério, mesmo com tantas  descobertas no sentido mecânico de como  acontece, até seus diversos motivos e significados.
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		Linguagem



		Para entender como as instâncias psíquicas se  comunicam conosco, é necessário compreender o  conceito de linguagem e símbolo, que só assim  podemos decifrar o conteúdo que o inconsciente  nos oferece.



		"Não há linguagem que não possa ser mal  utilizada, jamais devemos esquecer em relação à  análise dos sonhos, nem por um momento, que  andamos sobre terrenos traiçoeiros ou nada é certo  a não ser a incerteza." Jung



		Precisamos do discurso para pautar a  realidade, um exemplo seria a palavra como  instrumento de experimentação, pois a realidade em  si nós não alcançamos.



		"Quando a gente não tem a palavra para  decodificar a realidade, a gente tem dificuldade de  enxergar a realidade..." Rita Von Hunty



		Na Grécia, entre o século VIII a.C e VII a.C  Homero escreve a clássica Odisseia, e no texto não  encontramos o termo "azul", o mar é descrito como
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		"vinho escuro", pois não existia a palavra azul, logo,  eles não enxergam azul, e nossa mente por  associação decodifica por aproximação, o número  de cores descritas é radicalmente inferior se fosse  escrita hoje.



		Na antártica e regiões que possuem muito  gelo, os nativos conseguem enxergar mais de 50  tons de branco, o que alguém que não vive nessas  condições não é capaz, será quase sempre sobre  ambiente e a forma como os símbolos se  materializam para nós, e assim nos comunicamos.



		Nesse discurso, podemos compreender  melhor o que hoje a ciência nos propõe com a  neuroplasticidade, que no final é exatamente sobre  como é possível ressignificar um evento através da  capacidade que temos de vê-lo e senti-lo de outro  ponto de vista, uma psique rígida não elabora, ela  adoece.



		Existem por exemplo, as afasias, que não são  doenças e sim sintomas, elas acontecem nos lobos  frontais, sendo as principais Wernicke e de Broca,  quando ocorre um trauma físico ou emocional,
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		pode ser que essas áreas que armazenam nossa  memória de linguagem, ou seja, como eu  compreendo uma informação e como eu me  expresso, se nesse caso você aprender outras  línguas, a probabilidade de um trauma não  comprometer de forma grave sua comunicação é  grande.



		Se eu falo português e inglês, o mundo se  torna dual em minha mente, afinal, existe “bola” e  "ball", “mesa” e “table”, podemos pensar também  nas libras e no braile, quando vejo a linguagem de  sinais, por eu não entender meu cérebro somente  associa uma imagem, quando eu entendo os sinais,  a área do meu cérebro que trabalha é da imagem e  da linguagem, fazendo com que o músculo cérebro  fique mais forte, logo sofra menos danos. Esse é  poder da linguagem e da Neuroplasticidade, onde os  sonhos têm um papel fundam ental.
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		Realidade ou Loucura?



		Até podemos ter uma ideia do que é real, mas a cada  geração a noção de loucura é modificada, sendo  assim podemos fazer um paralelo filosófico entre  Foucault e Hegel.



		Foucault nos traz à tona que aquele que é  considerado louco, só é dependendo do contexto  histórico, ou seja, artistas já foram hostilizados e  exilados, na mesma medida em que eram gênios e  ovacionados, ver o conceito de louco aquele que  está a margem de um padrão social, em outro  momento louco é aquele que possui determinada  patologia mental, então, quem será que de fato é  normal, aquele que vê a realidade como é ou aquele  que a ignora para não perder a "sanidade"?



		Seguindo para Hegel, a realidade (essência)  não é estática, não estamos correndo atrás de um  ponto imóvel, ela não é um objeto isolado da  existência racional, pelo contrário, essa existência  permite com que possamos desfrutar de realidades  mútuas, por exemplo, a vida pode nos moldar a ser  mais competitivos, agressivos, pouco tolerante por
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		falta de maturidade e com os anos seja percebido  que esse papel já não cabe mais, é possível dosar e  filtrar aquilo que um dia foi necessário.



		Hegel acredita na troca de pele, como de  personalidade, e sim uma aceitação de aquilo que  um dia foi de fato realidade, hoje pode não ser mais.  E assim por diante.



		Com isso, na realidade psíquica não é diferente, ela  é mutável e atemporal.



		"Eu não descobri o inconsciente, apenas  desvendei uma forma de acessá- lo"



		Freud



		20



		Sono, cérebro e sonho.



		Acredito que grande parte da inspiração da  psicanalise tem uma base cientifica daquilo que  podemos mensurar enquanto resultado clinico, da  mesma forma que depois de 1900 com as obras de  Freud a ciência olhou para os sonhos de maneira  diferente, sendo assim, pensar na neurociência e a  psicanalise unidas, nos dá dados suficientes para  levar a sério o que acontece em nosso cérebro  enquanto dormimos.



		Dentro das vastas pesquisas sobre o, há  alguns anos conheci o cientista Sidarta Ribeiro, que  busca unir conhecimentos diversos sobre os  sonhos, autor de Sonho Manifesto e Oraculo da  Noite, que serviu de inspiração para fazermos est e  livro e acrescentar a arte como parte revolucionaria  do universo onírico.



		“O jeito de sonhar da sociedade urbana  contemporânea é muito ruim. Os sonhos não são  sobre a comunidade. Precisamos unir a ciência com  os saberes não científicos para construir sonhos que  aumentem o vigor da coesão social. Precisamos
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		revolucionar a nossa relação com as outras espécies  e com a nossa própria para estar bem no planeta de  novo. Isso é uma questão crítica e urgente”, Sidarta  Ribeiro.



		Vamos partir do princípio que nosso sono é  formado por quatro estágios, conhecidos como  leve, intermediário, profundo e Rem, onde os  sonhos acontecem.



		Leve - Sono superficial, atividade cerebral  intensa, relaxamento muscular leve e nenhuma  mudança de sinais vitais.



		Intermediário - Sono mediano, atividade  cerebral começa a diminuir, aumenta o relaxamento  muscular, e queda leve nos sinais vitais.



		Profundo - Sono profundo, atividade  cerebral baixa, relaxamento total dos músculos, e  queda significativa dos sinais vitais, somente o  necessário.



		Rem - Movimento rápido dos olhos,  atividade cerebral intensa, paralisia parcial dos  músculos, sinais vitais aumentam.
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		Dentro dessa perspectiva não sabemos  exatamente o porquê algumas pessoas lembram e  outras não dos sonhos, que sonhamos todas as  noites e fato, porém, se você acordar e lembrar dos  sonhos imediatamente, significa que você concluiu  um ciclo completo, sendo um bom sinal.



		Esse esquema nos serve como guia do que  acontece durante nosso sono, principalmente do  ponto de vista fisiológico, levando em consideração  que esse processo do sono leve até o rem demora  em média uma hora e meia, ou seja, fazemos esse  processo algumas vezes ao longo da noite.



		Quando olhamos para os mamíferos  percebemos que em determinado momento do  sono, os olhos estão mexendo, porque como a  atividade cerebral está ativa, por conta dos sonhos,  são imagens e sons que causam uma dinâmica muito  parecida de quando estamos acordados, inclusive se  fizermos uma ressonância de um cérebro rem e um  assistindo um filme, não sabemos diferenciar.



		Um dado importante que já podemos  concluir, e que o cérebro pede pelo estagio rem, ou
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		seja, se você priva uma pessoa de sono, o cérebro  pula do modo leve para o rem mais rápido,  comprometendo a higiene do sono.



		Matthew Walker, autor britânico de Por que  nós dormimos: A nova ciência do sono e do sonho,  diz algo essencial, durante o rem temos pouca  noradrenalina, ficamos menos em estado de alerta e  perigo, logo, o sonho simula determinas situações  traumáticas que você já viveu ou tem medo de viver,  mas em um contexto simbólico diferente para  ajudar a lidar com a situação.



		Se você sonhar que atrasou para com um  compromisso importante, e acordar assustado,  como se tivesse mais uma chance daquilo não se  tornar realidade, a probabilidade você atrasar será  bem menor, quando pensamos nos animais, pense  que um pássaro que sonha que ao ir beber agua na  beira de um rio leva uma mordida de um jacaré, as  possibilidades de fazer isso diminuem, ainda que  não lembre, sua mente em alguma instância  aprendeu com aquilo, agora imagine o quanto  perdemos ao negar a realidade onírica.
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		Mark Solms, neuropsicólogo sul-africano foi  quem fez a ligação entre a psicanalise e a biologia  em sua obra “A fonte Oculta”, determinando que  os sonhos estão inteiramente ligados as emoções,  conectando todo sistema dopaminérgico chamado  mesocortical-mesolímbico, regulando prazer e  recompensa em inúmeras combinações, sendo  essas, as memorias disparadas pelos neurônios. A  virada de chave parte da descoberta que essa  interação não está somente ligada ao passado, mas a  conexões inéditas.
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		Pesadelo



		“O processo onírico tem a permissão para  começar como a realização de um desejo  inconsciente, mas, quando essa tentativa de  realização de desejo fere o pré-consciente com tanta  violência que ele não consegue continuar dormindo,  o sonho rompe o compromisso e deixa de cumprir  a segunda parte de sua tarefa. Nesse caso, ele é  imediatamente interrompido e substituído por um  estado de completa vigília. Mas aqui também não é  culpa do sonho que ele apareça agora no papel de  perturbador do sono, e não em seu papel normal de  guardião do sono; e não é necessário que isso nos  predisponha contra o fato dele ter uma finalidade  útil.



		Já não há nada de contraditório para nós na  ideia de que um processo psíquico gerador de  angustia possa, ainda assim, constituir a realização  de um desejo. Sabemos que isso pode ser explicado  pelo fato de o desejo pertencer ao sistema Ics, ao  passo que foi repudiado e suprimido pelo outro  sistema o Pcs.” (Interpretação dos Sonhos, p.608 -  609, 1900).
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		Oque se passaria de diferente nos pesadelos,  seria justamente uma falha no processo de trabalho  do sono, ou seja, um conteúdo inconsciente não  teria sido suficientemente deformado ao ponto de  poder habitar a consciência. Sendo assim, o  pesadelo tomaria vantagem da diminuição da  censura para fazer existir na consciência um  conteúdo recalcado, o qual no estado de vigília não  estaria “autorizado” a estar lá, como proteção  desperta o sonhador.



		“Quando sonhamos, estamos ensaiando  múltiplas versões de nós mesmos diante dos  cenários desafiadores. Walker” .
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		Paralisia do Sono



		Cientificamente um distúrbio neurológico  que acontece entre o ultimo estagio do sono e o  despertar, levando a pessoa a dificuldade de se  mexer e falar, dependendo da intensidade pode  sentir dor no peito, sensação de estar sufocado  tendo duração segundos, ou de 2 a 10 minutos, não  sendo comum acontecer de maneira recorrente na  vida das pessoas, episódios como esses não  possuem riscos graves, pela baixa frequência, sua  causa varia entre abuso de drogas, privação de sono,  traumas e estresse elevado. Para aqueles que tem  paralisia do sono com frequência, e essencial que  procure um profissional da saúde mental.



		Freud não tinha em sua época essas



		informações, porém, a psicanalise foi



		evidentemente necessária para a compreensão do  poder do conteúdo dos sonhos levando a  paralisação, pensando na estrutura da segunda  tópica como sendo Id, Ego e Superego, sabemos  que no estado onírico, as portas dessas instancias  ficam frouxas, deixando que sua mente trabalhe de  maneira menos rígida, pois o superego sendo
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		responsável pela questão moral, perde força,  justamente para a maior satisfação do inconsciente.



		Dessa perspectiva, podemos concluir que  para a psicanalise, a paralisia acontece pela proteção  do superego diante do prazer do id, normal que as  pessoas em seus sonhos tenham ações que  acordados não teriam, isso porque esse senso ético  fica mais elástico, logo, se sua descarga de prazer ou  desprazer for acima da média que a própria pessoa  estabeleceu, ao acordar o superego ganha potência  e bloqueia qualquer possibilidade de que essas  atitudes vão além dos sonhos e de fato se  concretizem.



		“O prazer do inconsciente, será o desprazer  do consciente”.



		Freud.
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		O Sonho do Homem Ridículo ,  Dostoiévski



		O que me interessa nessa obra, além de ter  sido uma referência para Freud, é a sensibilidade em  que Dostoievski em 1877 consegue transmitir e  levar ao limite da consciência o niilismo e a busca  de sentido, o quanto o inconsciente já estava ali,  através do sonho, sendo ferramenta para a  superação do que hoje chamamos de cr ise  existencial, o confronto entre a responsabilidade  moral e a existência da maldade em nossa psique, o  quanto de fato reconhecemos esse sombrio interno  e assumimos a culpa de nossos atos.



		O Homem ridículo, protagonista do conto,  tendo por volta de 40 anos, possui uma visão cética  do mundo, sendo o próprio niilista, ou seja, a pessoa  descrente de sentido nas ações humanas,  consequentemente na vida, o tornando uma pessoa  intolerante, e até arrogante pois acredita que as  pessoas são banais, e que somente ele seria puro,  compreendendo a realidade tal com ela e.



		Sendo assim, em uma noite fria, o homem
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		estava fazendo uma caminhada, e está convicto em  tirar a própria vida, durante o caminho para casa,  uma criança esbarra nele e pede para que possa  ajudar sua mãe que estava passando mal, ele ignora  e segue seu rumo para pôr um fim ao seu  sofrimento. Porém, chega a refletir sobre a situação,  concluindo que a menina um dia poderia ter o  mesmo pensamento que ele, onde pede ajuda e não  obtém, reforçando as ações negativas, sendo uma  eterna reação em cadeia de decepções e frustações.



		Mesmo questionando a si mesmo do porquê  não quis ajuda-la, decide pela morte assim mesmo,  pega uma arma, aponta para o coração e dorme.



		Em seu sonho, ele acorda em um outro  planeta, iluminado, formas de vida que ele  desconhecia, belas e radiantes de alegria, percebe  que todas as pessoas estão com um semblante  positivo, se abraçam, dançam, como se estivessem  o tempo todo comemorando uma vitória, intrigado  com aquilo, se sentindo deslocado, ele compara  aquela realidade com a de onde veio, e percebe que  seu mundo foi o “paraíso que deu errado”, e com  um detalhe crucial, ninguém falava, ou seja, qual o
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		papel da comunicação na sociedade? Será, que nossa  interação e a causa do mal que fazemos um com  outro?



		Incomodado com aquela situação, começa a  questionar essas pessoas, pressionando para que  possam interagir, da maneira gradativa percebe o  caos se instalando, todos correndo, se esbarrando  sem uma ordem, gritando de desespero, pois foram  contaminados pelo homem ridículo, ele por sua vez  começa a se sentir menos desconfortável pois já era  um ambiente familiar, ao mesmo tempo que  clamava para que aquele momento acabasse.



		Chegando em seu limite de desespero, ele  desperta, vira uma chave e desiste do suicídio, sai  para ir atras da menina que ignorou na esperança de  se redimir.



		A mensagem que essa história proporciona,  está justamente na aceitação do homem reconhecer  que ele foi o causador do caos naquele mundo, ou  seja, o mal de sua realidade está tanto nas injustiças  que não temos controle, mas também na forma  como reagimos a isso, sabemos que o critério
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		humano foge nossa compreensão, mas nem por isso  devemos estar submissos aos nossos próprios  desejos. Ele foi o mal em seu sonho, simbolizando  que sua pureza era questionável, e a humildade  daquele menina em pedir ajuda fez com que  enxergasse a situação de uma forma diferente.



		Essa profundidade onírica fascina Freud a  desvendar ainda mais esse campo que acessamos  somente em nosso sono, onde Dostoievski com  excelência, já dissecava a maldade e os conteúdos  recalcados pela negação de nós mesmos.
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		Freud e a “A Interpretação dos  Sonhos”



		Freud termina de escrever sua obra “A  Interpretação dos Sonhos” em 1899, mas ela é  publicada em 1900, onde a partir deste trabalho ele  oficializa a Psicanálise, são 223 sonhos, 47 do  próprio Freud.



		Freud fragmenta a realidade através da  Realidade psíquica (Sonhos), se opõe a realidade  material ou história, aquela que te afeta sem controle  daquela criada por si mesmo .



		Mesmo os sonhos sendo atemporais  podemos fazer uma relação com as três feridas  narcísicas que consideramos no mundo, Copérnico  nos mostrando que a terra não é o centro do  universo, Darwin com a teoria da evolução e então  Freud com o inconsciente, não somos donos do  mundo, da espécie e nem de nós. Não tira o fato de  nos responsabilizarmos por nossas ações, mas a  ideia e que existe muito mais do apenas o que  chamamos de consciência e Freud nos prova isso  através dos sonhos.
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		Uma relação que podemos fazer entre os  sonhos e as relações e que Freud nos propõe a ideia  que nos conectamos com alguém por três motivos,  essa pessoa me desperta algo que gostaria de ser,  que sou ou quem fui, sempre diz mais sobre nos, e  isso serve de ponto para o autoconhecimento de  fato, não sobre um egoísmo desacerbado, mas sim  filtrado para o porquê faço o que faço .



		Com os sonhos acontece de forma parecida,  ele traz elementos do passado, presente e futuro, ou  seja, o que vivi, o que vivo e aquilo que gostaria de  viver, e como o próprio Freud em seu texto  Lembranças encobridoras diz, essa linha atemporal  se conecta, por isso sonhamos com alguém que  conhecemos hoje, mas em uma casa que moramos  20 anos atras.



		Reconhecemos que os sonhos são muito  importantes dentro da clínica psicanalítica, pois  através deles o paciente traz conteúdos simbólicos  que estão armazenados no seu inconsciente, como  diria Freud “Os sonhos são realizações de desejos”.



		Freud com seu conhecimento na neurologia,
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		rompe algumas barreiras entre cérebro e mente, ele  ousou separar para desenvolver a teoria  psicanalítica, inclusive Freud estava muito à frente  do seu tempo, pois ele já desenhava ideias de  sinapse e neurônios, e quase acertou. Contudo os  sonhos provam que não conseguimos dimensionar  a grandeza de nossa mente.



		Desde a antiguidade os sonhos sempre foram  de grande importância e relevantes, mas com o  passar do tempo o ato de falar sobre os sonhos foi  se perdendo e banalizando, talvez por uma tentativa  de amenizar as angustias buscaram racionalizar  tudo, porém Freud entendeu que nenhum conteúdo  do sonho era banal, ou sem significado, pelo  contrário, o conteúdo é uma descarga de prazer, e  com o olhar hermenêutico o analista consegue  acessar a raiz dessa descarga.



		Quando o paciente trazia um sonho para  Freud, que até então estava de difícil interpretação,  ele auxiliava o sujeito a separar palavras chaves que  achava importante, com essa separação feita, o  paciente dava um significado para cada palavra e  quando juntava no contexto o sonho revelava toda
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		a simbologia que tinha recalcada no inconsciente.  Entretanto nossos sonhos são simbólicos,



		onde o Id tem a liberdade de manifestar seus  desejos, porém o Superego trabalha em conjunto  para “modificar” a forma como são manifestados  esses símbolos na tentativa de deixar mais  suportáveis nossos conteúdos .



		Freud traz dois componentes para interpretar  o sonho, o conteúdo manifesto, que é aquele que o  sujeito lembra assim que acorda e o conteúdo  latente que é o sentido oculto por traz do sonho,  depois de analisado mostra o resultado do sonho.



		É importante o analista mostrar para o  analisando que nenhum sonho é em vão, por mais  simples que ela pareça ser as vezes tem um  simbólico tão importante que vai ajudar muito o  sujeito.



		Freud afirma que aquele que sonha sabe o  significado do sonho, porém, a censura não permite  que reconheça, podendo o ferir moralmente.
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		Método 4P



		O método 4P, consiste em quatro passos, é  um roteiro eficaz para ser utilizado nas sessões em  que forem ser trabalhados os sonhos, de maneira  muito simples de aplicação, ele vai propiciar as  condições ideais para que se possa buscar, sobre  tudo do inconsciente, conteúdos recalcados e  latentes, de forma a serem extraídos na aplicação do  método, conforme o roteiro a seguir:



		ROTEIRO PASSO A PASSO  1º P asso



		Solicitar ao paciente para escrever o sonho,  com tudo que lembra sem a preocupação do que faz  ou não sentido, quanto mais detalhes melhor, pois  tudo é importante, as vezes o inconsciente pode  sublimar, deslocar e projetar determinado  desconforto ou trauma em algo que a primeira  impressão não pareça significativo.



		Caso o paciente não possa ou não queira  escrever, aí essa função fica para o terapeuta, que  deve então escrever tudo que conseguir assimilar
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		durante a escuta/fala do paciente.



		Não recomendo e não faço, mas para os  terapeutas que gravam as sessões, posteriormente  transcrever os relatos para iniciar as análises e  interpretações.



		2º P asso



		Após o primeiro passo, vem um trabalho de  suma importância, a perspicácia de separar os  principais pontos que considera importante, aqueles  que se destacaram durante o relato, muitas vezes o  paciente fica incomodado com certa palavra ou  momento, principalmente os chistes, pode se  exaltar, alterar a respiração, repetir determinada  palavra ou sensação, enfim, é de extrema relevância  escrever, de modo a evidenciar tais palavras ou  sensações.



		3º P asso



		Cada passo tem sua importância, porque é  parte de um quebra cabeça emocional e psicológico  e principalmente inconsciente, ou seja, se está  buscando algo que nem o próprio paciente sabe o
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		que é ou que sente.



		Nessa fase, deve-se escrever o que cada um



		desses pontos evidenciados significa



		individualmente, fora do contexto do sonho, de  forma consciente, pelo ponto de vista do paciente.



		Nesse tópico, também é importante o  terapeuta fazer intervenções e provocar o paciente  as reflexões, e conduzi-lo, sem interferência  assertiva, somente reflexiva, para auxilia-lo a buscar  esses significados.



		4º P asso



		Noúltimo passo, considera-se os significados  individuais conscientes inserindo no contexto do  sonho, afim de que o próprio paciente consiga ir  fazendo as relações e correlações, ir associando o  que sonhou e ligando os pontos, vai trazendo para  o consciente e revelando aquele conteúdo latente do  sonho que estava adormecido em seu inconsciente.



		Importante ressaltar que deixar o paciente  livre para escrever e associar é fundamental, porém,  faz parte do trabalho do terapeuta a intervir e
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		chamar a atenção para pontos que passam  desapercebido por ele.



		Conclusão



		Na maioria das vezes, os sonhos parecem não  fazer sentido, por isso, podem ser necessárias mais  de uma sessão para se chegar há algum significado,  e isso é normal, pois estamos tratando de conteúdos  recalcados no inconsciente.



		Por isso, quando falamos de conclusão, é em  relação a todo o processo e a possível elaboração do  paciente, existem pacientes que conseguem concluir  e tratar de seus traumas e seguir em frente, aí  podemos falar em conclusão no processo  terapêutico.



		O importante, é saber o quanto explorar o  campo dos sonhos, que é muito fértil, este é um  método eficaz, sem dúvida, portanto com a prática  é um forte aliado para atendimento terapêutico.
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		FLUXOGRAMA DO MÉTODO 4P
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